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ENTREVISTA
António Raimundo, da U. de Coimbra, 

fala sobre as lacunas na interpretação 
portuguesa dos NZEB.

DESTAQUE
Os edifícios públicos devem ser uma  
referência na eficiência energética,  
mas permanecem uma incógnita.

EFICIÊNCIA E ENERGIA
Sønderborg quer ser neutra em 

carbono em 2029 e está já a meio 
caminho desse objectivo. 

QUEM VENCE A CORRIDA?
A tendência e o futuro dos edifícios apontam para a electrificação com base em 
renováveis. O fotovoltaico e as bombas de calor vão ganhando popularidade, 
enquanto as medidas passivas de eficiência energética encontram ainda muitas 
dificuldades para se afirmarem. Conheça o que está em causa.
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gradualmente o seu compromisso com a transformação 
industrial, trabalhando principalmente na transição 
para a chamada Indústria 4.0, um paradigma essen-
cialmente tecnológico, centrado no aparecimento de 
objetos ciberfísicos, e oferecendo uma promessa de 
maior eficiência através da conectividade digital e da 
inteligência artificial.

Porém, a Indústria 4.0 não é o quadro certo para 
atingir os objetivos da Europa para 2030. Os siste-
mas ciberfísicos são, na sua génese, computacionais 
e colaborativos e têm a capacidade de possuir uma 
intensa ligação com o mundo físico envolvente. Essa 
capacidade é proporcionada através da Internet das 
Coisas (IoT) e da Internet de Serviços (IoS), permitindo 
o acesso remoto, os serviços inteligentes e as análises 
on-line de Big Data e em tempo real, proporcionando, 
assim, a partilha de dados sobre uma rede de sistemas 
e dispositivos físicos inteligentes. 

No entanto, o paradigma da Indústria 4.0, tal como 
se encontra atualmente concebido, não se afigura ade-

 Em vez de representar um salto tecnológico, a Indústria 5.0,  
na realidade, coloca a abordagem da Indústria 4.0 num contexto mais 

amplo, proporcionando um objetivo regenerativo e uma orientação para a 
transformação tecnológica da produção industrial para a prosperidade  

de pessoas e organizações do planeta, em vez de simplesmente extrair valor 
para beneficiar as partes interessadas.

quado para o efeito num contexto de crise climática e de 
emergência planetária, nem aborda em profundidade 
as tensões sociais. Pelo contrário, está estruturalmente 
alinhado com a otimização dos modelos de negócio 
e do pensamento económico, que são as causas das 
ameaças que agora enfrentamos. A atual economia 
digital é um modelo “o vencedor fica com tudo” (winner 
takes all), que cria monopólios tecnológicos e causa 
uma desigualdade de riqueza gigantesca. A Indústria 
4.0 carece de dimensões-chave de conceção e desem-
penho que serão indispensáveis para tornar possível 
a transformação sistémica e para garantir a necessária 
dissociação de recursos e a utilização material de im-
pactos ambientais, climáticos e sociais negativos.  Estas 
dimensões incluem:
• as características regenerativas da transformação 
industrial, de modo a abraçar a economia circular e os 
ciclos de feedback restaurativos positivos não como um 
pensamento posterior mas como um pilar fundamental 
do desenho de cadeias de valor inteiras;
• uma dimensão intrinsecamente social, exigindo a 
atenção ao bem-estar dos trabalhadores, a necessi-
dade de inclusão social e a adoção de tecnologias que 
não substituam mas complementem as capacidades 
humanas sempre que possível;  
• uma dimensão ambiental obrigatória que conduza à 
promoção da transformação que elimina a utilização de 
combustíveis fósseis, promova a eficiência energética, 
recorra a soluções baseadas na natureza, regenere os 
sumidouros de carbono, restabeleça a biodiversida-
de e o trabalho artesanal através de novas formas de 
se prosperar numa interdependência que respeita os 
sistemas naturais. 

Sem uma estratégia industrial verde e social como 
pedra angular do Pacto Ecológico Europeu, a UE não 
conseguirá trilhar o seu caminho rumo a um paradigma 
económico completamente novo dentro de uma geração 
(tornando-se neutra em termos climáticos até 2050 ou, 
melhor, até 2030, como sugerem as últimas evidências 
científicas). O Pacto Ecológico Europeu definirá e mol-
dará a política industrial, não só no período de mandato 
da atual Comissão, mas também a partir daí, e só poderá 
fazê-lo com uma política de transição profunda e justa 
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em vigor. O plano proposto de um trilião de euros, a dez 
anos, para colocar a UE em curso para a neutralidade 
climática até 2050 poderia, de facto, tornar-se numa me-
lhor estratégia para o desenvolvimento da economia na 
UE, reforçando a sua posição a nível global. No entanto, 
isto tem de ser complementado com uma estratégia de 
longo prazo que prepare a indústria para a economia 
digital e de baixo carbono e que permita que esta per-
maneça competitiva e justa, enquanto descarboniza. 
Esta estratégia deve ainda direcionar a indústria para 
os grandes desafios sociais: uma economia com base 
em emissões zero, no crescimento inclusivo, na saúde, 
na coesão social e regional, na mobilidade sustentável 
e na regeneração ambiental. 

          
UMA NOVA VISÃO PARA A INDÚSTRIA:  
RUMO À INDÚSTRIA 5.0
A visão para a Indústria 5.0 que se propõe supera o 
estreito e tradicional enfoque na tecnologia      —  ou no 
crescimento económico propiciado pelo modelo de 
extração, produção e consumo existente —  para uma 
visão mais transformadora do crescimento, centrada 
no progresso e no bem-estar humano, baseada na 
redução e deslocação do consumo para novas formas 
de criação de valor sustentável, circular e regenerativo 
e de prosperidade equitativa. Em vez de representar 
um salto tecnológico, a Indústria 5.0, na realidade, co-
loca a abordagem da Indústria 4.0 num contexto mais 
amplo, proporcionando um objetivo regenerativo e 
uma orientação para a transformação tecnológica da 
produção industrial para a prosperidade de pessoas e 
de organizações do planeta, em vez de simplesmente 
extrair valor para beneficiar as partes interessadas. 

Uma abordagem da Indústria 5.0 tem consequências 
muito importantes para a estratégia industrial da UE 
em geral: requer novas orientações económicas para 
o desempenho da indústria, uma nova conceção de 
modelos empresariais, de cadeias de valor e de abas-
tecimento, um novo propósito para a transformação 
digital, novas abordagens à formulação de políticas em 
parceria com as empresas e a indústria, novas capacida-
des e abordagens à investigação e inovação, bem como 
coerência vertical e horizontal, atuando a todos os níveis 
de governo e através de normas internacionais; aborda 
conhecimentos e aprendizagens recentes da pandemia 
de Covid-19, assim como a necessidade fundamental 
de construir resiliência através das cadeias de valor e de 
assegurar a vida e a subsistência das pessoas enquanto 
estas vivem no planeta; propõe um conjunto muito di-
ferente de abordagens facilitadoras da dupla transição 
(twin transition) da Europa, pretendendo ligar a trans-
formação digital à sustentabilidade e à ação climática. 

Que diferenças há, objetivamente, entre a Indústria 
4.0 e a Indústria 5.0? Em breve, regressaremos a este 
tema!  
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BOSCH

HOMECOM EASY: A APP DA BOSCH  
PARA CASAS INTELIGENTES E EFICIENTES

C  hama-se HomeCom Easy e é a aplicação da Bosch 
pensada e desenhada para todos aqueles que sem-
pre desejaram viver de forma inteligente. Desen-

volvida na sua totalidade no centro de I&D da Bosch em 
Aveiro, a HomeCom Easy é a app que permite controlar 
através de um só ponto diversos aparelhos da Bosch. 
Com um design moderno e inovador e proporcionando 
uma experiência intuitiva, a HomeCom Easy tem como 
finalidade ser um hub de controlo e monitorização do 
conforto das nossas casas. A partir de uma só app, o 
utilizador pode ajustar a temperatura da casa ou preparar 
o plano semanal de temperatura, configurar modos de 
ausência ou períodos de férias, monitorizar os consumos 
de energia ou a produção de um painel solar, ou ainda 
ser alertado para eventuais problemas. 

A HomeCom Easy é uma app desenhada a pensar no 
conforto e na segurança do utilizador, e na eficiência 
energética das nossas casas. Esta app responde ao vasto 
portfólio da Bosch Termotecnologia, não só a nível de 
equipamentos como também de soluções de conecti-
vidade compatíveis com outras funcionalidades, o que 
representa uma clara vantagem em comparação com 
outras apps do mercado.

A conectividade e a presença digital no universo dos 
produtos de termotecnologia tem merecido uma forte 
aposta por parte da Bosch, influenciado pelas tendências 
atuais da sociedade e da estratégia para a promoção da 
sustentabilidade e eficiência energética. Nesse enqua-
dramento, a Bosch em Aveiro tem reforçado o seu po-
sicionamento enquanto centro de I&D importante para 
a execução dessa estratégia. Atualmente, uma equipa 

de mais de 300 profissionais altamente especializados 
trabalha diariamente no desenvolvimento de soluções 
digitais e produtos, a partir de Aveiro, e a previsão é de 
continuar a reforçar esta estrutura.

A HomeCom Easy está atualmente disponível em 39 
países, mas constantemente a expandir a sua presença 
mundial. Apenas equipamentos Bosch, e respetivas 
submarcas, são possíveis de controlar através desta 
aplicação. Caso o utilizador não possua um aparelho 
Bosch, pode experimentar a app HomeCom Easy através 
da versão demonstração. 

Em Portugal, de momento, a app suporta os Ar Con-
dicionados Bosch climate series 5000i e 3000i, e os 
esquentadores Vulcano Sensor Compacto 2, mas irá 
gradualmente expandir o portfolio de produtos da Bosch 
de forma a tornar-se compatível também com caldeiras 
de condensação, bombas de calor ou esquentadores 
elétricos instantâneos, desde que equipados com o 
módulo de conectividade. Para ficar a saber mais so-
bre o desenvolvimento da app HomeCom Easy veja o 
vídeo de demonstração disponível em: https://youtu.
be/HddAIi2k1_c  

F.FONSECA APRESENTA GATEWAYS  
INTERFACES AC INTESIS DA HMS

M  ais de 700 mil Gateways interfaces AC integra-
das em todo o mundo. Os gateways Intesis para 
interface com sistemas de Ar Condicionado 

(AC) permitem uma integração completa e natural 
para monitorizar e controlar, totalmente bidirecional, 
unidades AC dos mais populares fabricantes.

Ao trabalhar com as gateways de interface AC da 
Intesis beneficia da experiência de umas

uma das empresas pioneiras na área de integração 
com ar Condicionado, que oferece soluções altamente 

confiáveis, desenvolvidas em 
conjunto com os fabricantes 
de AC mais importantes.

Encontre a sua solução de 
acordo com protocolo mais 
adequado o fabricante de AC, 
pode realizar essa seleção no 
site da Intesis ou em www.ffonseca.com e usufrua da 
fiabilidade, facilidade de utilização, escalabilidade e 
eficiência energética gerada.  
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